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Alguém criticando o nosso artigo do 
num ero ultimo d ’A Cidade, sob esta mes 
ma epigraphe, disse algures, que o nosso 
in tu ito  ao publical-o foi o de fazer exhi- 
bição ou então um pretexto para  encher 
columnas, com simples devaneios.

P or D eus, que não I
O nosso in tu ito  ficou bem frisado nas 

palavras que expendemos, com alguma 
clareza, e que nos foram ditadas pela con­
vicção d ’uma boa causa.

Exhibíção ? I
P retexto  para  encher tiras ? I
T erá razão esse alguem  ?
Quem sabe ?
Nós os que mourejamos na im prensa, 

quando desposamos uma causa qualquer, 
tem os a convicção de que nem todos fica­
rão satisfeitos com a nossa opinião ; que 
nem todos serão solidários comnosco ; que 
lá  um ou outro ha de te r  o que criticar ; 
ha de te r  um ponto ou outro discordante 
do nosso modo de v e r ; porem , já  estamos 
accostumados com isso, afizemo-nos as 
criticas dos competentes, que atten to  á 
seus altos conhecimentos poderiam assu­
m ir o nosso lngar ; doutrinando os povos, J 
com conceitos mais elevados que áquelles i 
de que usamos pela escasses do nosso ' 
cultivo e intelligencia.

Fazemos o quanto  podem os; e culpa j 
não temos que o nosso cultivo intellectual j 
seja tão acanhado.

Mas, voltando ao nosso ponto de partida.
Queremos nos capacitar de que a socie- J 

dade vae passar por uma completa metha- j 
morphose, e os homens que hoje sentam-se • 
nas cadeiras de jurados, jam ais terão j  
assento nas de róos, vão gozar de immuni- ! 
dades, e embora commettam crimes, os 
mais hediondos, estarão isentos d ’isso, é 
isto o que se póde deduzir do pensam en-1 
to  do nosso censor :

Ainda b e m !
A cadeira de róo, vae ficar d 'ora por 

diante exclusivamente para áquelles que 
por circunstancias personalificas não pos-

O teu retrato
Que linda és tu , oh luz da m inha vida 1 
Que dece me ó com lagrimas banhar-te  I 
Se eu pudesse, morrendo, a vida dar-te, 
tu  davas-m’a no cóo mais reflorida I

Não eras tu  sem mim, oh ! flôr, perdida ? 
Ousariam mil mãos, oh ! flôr, tocar-te  ; 
mas nenhum a soubera o peito  dar-te  
onde a face encostasses esvahida.

Sou soberbo de ti ; grande me sinto, 
se a fó me diz que estou de ti am ado, 
com tanto amor em lagrim as distincto.

Quem póde a mim cham ar-m e desgraçado 1... 
Persiga-me um algoz de odio inextincto... 
em bora 1... eis teu  retrato  I... E stou vingado I

C AM ILLO  CASTELLO  BRANCO.

Estas dispensas sempre se dão, e não ó 
desaire p e d ir ; porem, ao menos cumprio 
com o seu dever, constitui-se casa com o 
concurso de sua presença, e assim não 
tornar-se-ia preciso o addiam ento das ins- 
tallação dos trabalhos, por falta de numero.

D irá ainda o meu censor, que isto ó 
exhibição, (de que meu D eu s? l) eu pre­
texto para encher columnas, ou ainda 
devaneios ?

D irá talvez, e nós já  estamos com a 
pena aparelhada para... não dizer mais 
coisa alguma a re sp e ito ; salvo si ainda 
na sessão próxima os jurados prim arem  
pela ausência, com prejuizo para todos, 
especialm ente para esses que residem nos 
sitios, em Salto, Cabreúva e Indayatuba, 
que são os mais promptos, ao passo que 
os que residem na cidade, são os que 
fogem do cum prim ento do seu dever 1

gam adquirir 
Infelizes 1

a classificação de jurados I
c Ã '.

Se disse tambem que os jurados são 
prom ptos em accudir ao appello que lhes 
é dirigido.

Bonita prom ptidão !
H aja  vista para a ultim a sessão do Ju ry , 

na qual compareceram vinte e dois ju ra ­
dos ; menos que a metade dos sorteados 1

Isto  além do prejuizo que accarreta ao 
accusado, ó tam bem um a desconsideração 
ao magistrado que preside os destinos 
d ’uma comarca..

Das m ultas ninguém faz caso, porque 
sabe que estas não se executam ; ser m ul­
tado ou não, ó o mesmo.

E  no entanto, chega o dia de se installar 
a sessão, os que respondem a chamada 
são em num ero dim inuto, e insufäciente j 
p ara  constituir casa.

Uns allegam moléstia, apresentando at- 
testado medico que nem sempre ó a ex- ■ 
pressão da verdade, porque nem todas a s 1 
comarcas possuem médicos eoncienciosos ; 
e tal attestado não passa de falso docu­
m ento, firmado pelo portador d'um  titulo 
que o legalisa com a fó do seu  ̂gráo ; 
outros apresentam mil razões e evasivas, e 
outros finalmente, nem satisfação dão ao 
presidente do tribunal, que tem  então de 
reccorrer a urna supplem entär, retardando 
assim o inicio dos trabalhos.

Havendo boa vontade, mesmo ligeira­
m ente doente, o jurado iria cum prir o 
seu  d e v e r; ao menos concorrer com a sua 
presença para a formação da casa, e 
depois, apresentando justas allegações de 
não poder servir, por doente ou qualquer 
ou tro  motivo attendivel, o aceusador ou 
defensor dispensal-o-ia na oceasião do 
no rte io ; dispendendo portanto meia ou 
çuna hora a'esse serviço, e mais não 1

A busos
Tem chegado sempre ao nosso conheci­

mento varios acfcos de vaudalismos p ra ti­
cados pelo soldado Maximiauo, ordenança 
do dr. delegado de policia ; porem se até 
hoje não tratam os d ’elles, foi por esperar 
providencias que até agora não foram to ­
madas ; e como esses actos de verdadeiro 
abuso estão se reprodusindo dia a dia, 
causando indignação a população ordeira 
de Y tú, vamos hoje tra ta r d ’elles ; pedindo 
ao doutor delegado as providencias preci­
sas ; pois que d ’um momento para outro 
podem ae dar factos de maior gravidade, 
provocados por esse soldado que de ura 
tempo a esta parte , abusando da farda e 
algum tanto da rachaça, tem  se arvorado 
até era autoridade polioial, como succedeu 
ainda em dias da semana passada, como 
vamos historiar.

Acreditamos que o doutor delegado, 
moço prudente e correcto no cumprim en­
to dos arduos deveres do seu cargo, como 
tem se mostrado, não levará a mal as 
nossas palavras, nem tão pouco conveuoer- 
se-ha de que somos injustos ou pessimis­
tas na narração que vamos fazer.

A nossa norma de conduota na vida jor- 
nalistica, tem  sido sem pre, pautada pela 
verdade e jam ais uos affastamos desse 
principio ; e se as vezes os nossos informes 
não são em tudo verdadeiros, devemos isso 
a nossos informantes, que com alguma 
precipitação ou pessimismo, nos collocam 
na continganoia de faltarmos as bases do 
nosso programma,

Passam os d 'estas considerações aos fac­
tos, conform e chegaram  ao nosso conhe 
eimento.

Além de outros antecedentes, na manhã 
de trez de Agosto corrente, no mercado 
municipal, chegou o soldado Maximiano, 
jun to  a uma ita liana que vendia frangos 
perguntando pelo preço da m ercadoria, e 
em vista da resposta que obteve, começou 
a in ju riar a mercadora, e levou-a debaixo 
de insultos pesados até a residencia da 
mesma, que sentindo-se sem garantia, ju l­
gou p rudente  ir em procura do seu mari­
do que se a íhava  em casa.

Ali chegando, sahio o m arido, e procu­
rou com palavras calmas, fazer retirar-se o 
soldado, que achava-se bastante alcooli- 
sado.

Este avançou sobre o italiano tentando 
prendel-o, chegando até a rolarem  pelo 
chão ; e só se tornou effectiva a prisão, 
quando populares que desconhecendo os 
precedentes da questão approxim aram -se 
do italiano e levaram -n’o preso.

Na noite de cinco ao corrente, pelas 
sete e tan to  a oito horas da noite, Maxi­
miano vestido a paisana, foi a rua de 
Sant'A nna, jun to  a um negocio que ali 
existe, e provocou o quanto quiz o taber- 
neiro, que vendo-se só, não reagio.

Maximiano estava em companhia de 
Ignacio de ta l e Elesbão, tendo estes mes­
mo procurado evitar esses insultos, o que 
não conseguiram.

Chegando então Augusto Corrêa Sam­
paio, que móra perío, pediu-lhe que se 
retirasse d’ali, e após grande relutancia 
conseguiu trazel-o até o largo do Carmo, 
onde deixou-o ; observando que depois de 
separados, Maximiano desceu a rua do 
Carmo.

No dia 18 do corrente, pelas nove e 
meia da m anhã foi Maximiano a casa de 
Augusto Corróa de Sam paio, e intim ou-o 
a ORDEM DO DR. JOÃO M A RTINS D E 
M ELLO , abusado do nome d’essa autori 
dade, que nem em Y tú se acheva, visto 
ter seguido na m adrugada d ’esse dia para 
S. Paulo ; para  que Augusto fosse effec- 
tu a r a prisão de Francisco M artins ; e 
Augusto julgando a ordem em anada de 
autoridade com petente, foi oumpril-a, e 
quando chegou na c.adêi oom o preso, ro- 
oebea com surpresa a ordem  de reoolher 
se tam bim  preso ; segundo M aximiano dis- 
sóra ao sargento, em juan to  A ugusto íôra 
effectuar a deligm cia.

Augusto surpreso, m andou cham ar um 
negociante proximo e este foi cham ar ao 
D r. Ju iz  de Direito e ao C apitão Pere ira  
Primo, antes porem que estes chegassem, 
veio Maximiano, pedir ao sargento que 
soltasse Augusto, dizendo que elle não 
tinha deixado essa ordem ; ordem que fôra 
ouvida por todo o destaoamento.

Sahindo Augusto, foi se en tender com o 
D r. João M artins, a conselho do Dr. Ju iz  i

de D ireito, e então maior surpresa teve 
ainda, não encontrando o Dr. João M ar­
tins, que se achava fóra de Ytú, e nem 
mesmo outra  autoridada a quem  se quei­
xar.

R elatando este facto, temos unicam ente 
em vista ped ir ao digno delegado, as p ro ­
videncias que o caso requer, e acred ita­
mos que essas providencias serão tom adas, 
para evitar factos de funestas conseqüên­
cias, porque h população y tuana não póde 
estar a mercê dos caprichos e bebedeiras 
d ’um soldado.

Na tarde de terça feira, estava ainda 
elle n 'um  negocio da rua  do P irahy , a 
arro tar valentias, dizendo que agora ó 
que os ytuanos iam ver com elle, que 
havia de m etter o facão a torto  e a di­
reito I 

Bravo !

No domingo ultimo, foi a rb itrariam ente 
preso no mercado municipal, um p o rtu - 
guez empregado do Sr. Ricardo P into de 
Oliveira e encarregado da venda de verdu­
ra, da fazenda P arai^o , de propriedade 
d 'aquelle estimado cavalheiro, sendo a 
prisão effectuada pelo soldado Maximiano, 
que disse te r  recebido ordem para isso do 
adm inistrador do mercado ; este porem , diz 
que não deu tal ordem, visto como o car­
roceiro não o desattendeu, quando lhe foi 
ordenado que descarregasse n ’aquella p r a ­
ça a verdura que trazia.

Mas, relatando ao antecedente que deu 
origem a sua prisão, contou-nos o senhor 
Thomaz Palhares, adm inistrador d 'aquella  
fazenda, que recebeu dias an tes um aviso 
por parte  do adm inistrador do m ercado, 
de que não podia mais vender verdura, 
sem preencher a disposição regulam entar 
d 'aquella praça e obter a alta  respectiva.

A vist i d ’isso o senhor Palhares d e te r­
minou que a carroça não viesse m ais a 
cidade, porem vendo que outras pessoas 
não cum priam  com as disposições regnla- 
mentares, procurou informar-se e soube 
que de segunda feira em diante seria exe­
cutada a nova lei, e que até domingo po­
deria vender; e assim apos um a in te rru p ­
ção de trez ou quatro  dias, mandou de 
novo a carrocinha m ercar verdura, quando 
no domingo foi esta apprehendida por um 
empregado m unicipal ; que a trouxe até o 
mercado, recebendo o carroceiro ordem  de 
descarregar a mercadoria, o que de 
prom pto attendeu, quando foi preso pelo 
soldado Maximiano, prisão essa que foi 
relaxada pelo Dr, In tendente de Policia e 
H ygiene, assim que teve conhecim ento do 
occorrido.

E ' mais uma do soldado M axim iano, 
que se arvorou em autoridade, e pobre do 
que oahir na sua desafeição.

Já  depois de escriptas estas linhas, so u ­
bemos que esse heroe deixou de ser or- 
deaança.

A.inda bem.
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Felicitações d’ ((A CIDADE))
0  nosso amigo José Bueno,  completou 

em data  de an t ’ hont em,  mais um 
anniver s ar i o .

— Nesse mesmo  dia corameraorou a 
«ua data  natal icia,  s enho r  Joaqu im Bu 
eno de Camargo Jun ior .

—O Dr.  Leoncto de Queiroz e a 
Exraa.  Sn ra .  D.  Ive t a Floriza de Arru 
da,  env i a r a m- nos  mimosa  part icipação 
do seu enlace.

Noticiario
A NOSSOS A SSIG N AN TES

P rev en im os  a n o sso s  bon  
d o so s  ass ig n an tes , qu e  am a­
nhã in icia rem os o  receb im en to  
d as  im portan cia  das assiqna- 
tu ra s  d o  p resen te  sem estre , 
já  qu asi em  m eio, estan do 
en ca rre g a d o  d is s o  o  s e n h o r  
C orn e lio  P in h o

In ic ia rem os  o  receb im en to  
nesta  cid ad e , passan do a faze­
i - o  da p róx im a  segu n da  ie ira  
em  d ian te  no S alto , E staçòes  
d o  P im enta , de  D. C atharina, 
d o  P ira p itin g u y , S. H oque, 
S oroca b a  ete.

C ertos  de  qu e  o s  n ossos  
b on d osos  assign an tes  n os 
a u x ilia rã o  com  as im p ortan ­
c ia s  de  su as  a ss ig n aturas, fa ­
c ilita n d o  ao n o sso  reeeb ed or , 
h yp p o lk eca m os o s  n o s so s  a- 
g ra d e c im e n to s .

Aos nossos ass ignantes  de Santos,  
Campinas ,  S. Paulo,  Jundi ahy ,  Ja 
hu ,  S .  João da Bocaina,  Espir i to 
Santo do Pinhal ,  Amparo,  Rio 
Claro,  e outras  local idades onde 
não podemos p r e sent emente  mandar  
nosso r epre sen t an t e ,  pedimos o 
favor  de envi ar em-nos  pelo correio 
a impor t ancia  de suas ass ignatur as  
deduz iudo o porte de correio,  pelo 
que  agradecemos .

Ytú, 2 4 - 8 - 0 5

INTEND EN CIA
Tendo sol ici tado nova l icença o s e ­

nho r  He t r aogens  Brenha Ribei ro,  I n t e n ­
dente  de Finanças  e Obras Publ icas ,  
assumio  o exercício d ’ella o Dr* Gra­
ciano de Souza Geribel lo,  I n t en d en t e  
de  Policia e Hyg iene .

R U A  7  DE SETEM BRO
Vão já bas tante  adiantados  os t r a b a ­

lhos do ca lçamento  d ’esta rua,  tâo r e ­
clamados pela imprensa .

Sabemos  que era seguida serão  iúi- 
ciados os trabalhos do a s seu tamen to  de 
guias e calçamento  da t ravessa da Q u i ­
tanda,  na par te  comprehend ida  ent r e  
o largo da Matriz e rua do Commerc io

FE STA  DAS DORES
No dia 17 de Se t embro  proximo 

eí lectuar  s e - h a  na Matriz,  a festa de 
Nossa Senhora  das Dores,  que  será 
precedida  d ’um Sep tena r io  a i n i c i a r ­
se no dia 10.  A fes ta do dia 17, cons ­
tará de missa resada e communhão  ge-  
ral,  ás 7 horas  da manhã ,  e a tarde 
procissão.

E ’ promovida  pela respect iva i r m a n ­
dade.

IM POSTOS
Hontem t e rm in ou - se  o prazo pa ra  o 

r eceb imen to  sem mu l t a  dos impostos 
a t rasados,  que de hoje  era d iant e será 
feito pelo advogado da Camara,  com a 
mul ta de 20 %  conforme edital aqui 
publ icado e fi rmado pelo então In t e n ­
dent e .  s en h o r  Adolpho Bauer .

PR E SE N TE
0  s enho r  Jorge  Breciani  Netto,  esta 

be lec ido no mercado municipal ,  com 
especial idades em conservas  e p r epa ra ­
dos nacionaes  e ext rangei ros ,  presen 
t ou - no s  ha días cora urna boa porção 
de  explendidos  sa l ames,  p r esuntos  e 
excel lentes  confei tos diversos,  tanto 
de indus tr ia  nacional como ext rangei ra  

Pela  amos t ra  podemos ga rant i r  a 
super ior i dade  dos productos expostos  a 
venda em seu e st abelec imento,  e re-  
comraendamol-o  ao publ i co.

Gratos pelo presente.

A V ID A  P A U L IS T A
Cora o seu numero  do ul t imo d o -  I 

mingo,  a br i lhant e revis ta de Arl i ndol  
Leal e Per eg r ino  de Castro,  completou 
o seu centenario;  dando nos um nume 
ro supimpa,  e para isso o lapis do P e ­
regr ino pr eparou  coisas do Arco  da 
velha, cheias  de mui to espir i to,  espec i ­
almente.

O ent er ro  da Candidatura  Oíficial, 
que está um p r i m o r .

H OSPEDES
Está na cidade,  em propaganda do 

apreciado s emanar io  9 Rebate , o nosso 
confrade Jos ino Por to,  i rmão do nosso 
est imado collega Samuel  Po r to ,  d i r ec tor  
d ’aquel le o rgam de publ ic idade.

Gratos pela visita.
D ISTR IB U IÇ Ã O  DE PREM IOS
Resvest io-se de ext r aordinar io  encanto 

a festa que  na  igreja  do Bom Jesús ,  
real isou se na tarde de domingo ul t imo,  
da dis t r ibuição dos premios  dos a lu m ­
nos e a lumnas  das aulas do Cathecismo 
d ’ aquel la igreja e do Carmo.

0  templo achava  se v is l osameu te  de 
corado com bande i ro la s  e feslões de 
rosas ar t i f iciaes .

No al tar  mór ,  v i a - s e  o re t ra to  do 
Summo Pontí f ice,  SS .  Pio X, collocado 
sobre fundo veruaelho e no alto o s t e n ­
tava se o es t andar t e  do Catheci smo.

Acima do arco cruzei ro,  a c havam-se  
mui tas Exmas .  famil ias,  e cavalheiros 
da nossa  sociedade,  e r evdmos.  sacar  
dotes,  r ep r e sen t an t e s  da imprensa ,  au 
tor idades e membros  das conf r ar ias  r e ­
ligiosas de Ytú.

P res id iu  a so l emnidade  o Rvdmo .  
P. Manoel  Gabinio de Carvalho,  i l lustre 
rei tor  do Collegio de S .  Luiz.

O p rog ramma  do en t r e t en imen to  litte 
rar io,  foi execut ado a risca,  c ausando 
encanto  a graça  e a in t e rpr e tação que 
as pequeu iuas  creanças  davam aos seus 
papeis .

Como por mot ivo de molest ia,  não 
t ivessemos assist ido toda a festa,  r e s u ­
mimos a nossa noticia n ’ esta  poucas 
l inhas;  po rem,  pelo pouco que  assisf i -  
mos podemos  garan t i r  que  ella u l t r ap a s ­
sou a espectat iva;  e depois ,  o co n t e n ­
t amento  d ’ esses pequen inos  seres ,  em 
r ecebe r  os premios dos seus esforços,  
applicação,  ass iduidade e comport ameu 
to, era  de v e r - s e ;  e esse  con t e n t a me n ­
to, eommun icava - se  tambem aos paes.  
ao ver em seus filhos dis t inguidos com 
l embranças ,  que  por  ins igni f icantes  que  
fossem,  era prova cabal  de que  elles 
se to rna ram merecedo re s  d ’aquel la  dis- 
l incção.

Fel ici tamos aos iniciadores da festa e 
agradecemos a inda uma  vez a de l i c a ­
deza do convi te ,  l amentando  apenas ,  
não termos  podido co r r e sp on de l -o .

Listas dos j ur ados  que devem servi r  
na sessão de 27 do cor r en t e  :

TTU ’

Antonio Pinto Marinho
Antonio Fer r az  de Toledo
Antonio Galvào de Almeida Sobr inho
Antonio Manoel Rodr igues  Jun i o r
Alberto de Barros Mello
Augusto Gusmão
Boaventura  Vieira da Silva
Beuedicto Fe rnandes  Só
Co) lati d o  d e  Souza Fre i re
Francel l i no Cintra
Francisco Corréa de Moraes
Godofredo Fonseca
H ermano  Engler
Is rae l  de Oliveira Pinto
João Martins de Mello Junio r  (Dr.)
João de Almeida Arruda
José Fer raz  de Toledo
José Innocenc io  do Amaral  Campos
José Orliz
José  Dias Aranha
Joaquim de Almeida Mattos
Luiz Juvencio  d ’Assumpção
Luiz Antonio Mendes
Luiz Gabriel  de Souza Frei tas (Dr.)
Luiz Gonzaga Bicudo
Laurent ino  Bueno de Camargo
Lourenço de Paula Souza Tibiriçá
Leobaldo Fonseca
Miguel Benjamim de Castro
Manoel  Machado de Almeida
Rodolpho Augusto de Seuna

SALTO

Braulio? teite dç Barrp?

Gabriel  Idal io de Camargo 
lgnacio Peruando de Almeida  P rado  
João Galvão de Barros F r an ça  
Mauro Meudes da Silva

INDAYATUBA

Antonio de Olivei ra Camargo 
Francisco Celest ino Guimarães  
Francisco Xavier  da Costa 
lgnacio de Paula Leite de Barros

CABKEÚVA

José Wolf
Antonio Nactividade de Godoy 
Antonio Joaquim de Moraes 
Bento Galvão de F rança  
Felicio Martins da Silveira 
lgnacio de Moraes Navar ro  
Isaias de Assis Olivei ra 
Sebast ião Mart ins de Mello

Recreio
PRIMEIRO TORNEIO

Conforme pror aet t emos,  reabr imos  h o ­
je a sessão charad is t ic a  d 'A Cidd.de.

O p r ime i ro  t orne io  que  hoje se ini-

Icia, será  de cem p o n t o s ; e, o maior  
deci f rador  e o au tor  do me lho r  t r aba  
lho publ icado,  terão direi to a um p r ê ­
mio cada um .

Os t r aba lhos ,  que  devem vir s empre  
acompanhados  das respect i vas  soluções,  
sem o que  não serão publ icados ; d e v e ­
rão es tar  nes ta  redacção até te rça  fei ra 
de cada semana ,  e bem ass im as dicifra- 
çôes dos probl emas pub l i cados ;  visto co 
mo o RECREIO sah i r á  ás quint as  fe i ras .

As soluções serão publ icadas  qu inze  
dias depois  dos pob lemas .

Toda a cor r eapondenc ia  deve  ser  
dir igida á DJODU Q1SI0SE,  ou á

M. ESPERANÇA.

LOGOGRIPHOS

(A Nhoaho Tristão)

(O

Em ti mes mo  encont r arás ,  13,12,  4, 5, 7.  
Até mesmo  no prophet a 8,  12, 10, 0, 4. 
Nos labios de todos verás  2, 3, 4,  7,  
Uma ave que  foge da set ta 8 , 9 , 2 , 3 , 1 , 1 1 .

E’ rapaz mui to es t imado,
Intel l igente  mui  e facei ro ;
E’ por todos procurado,
Como doce em taboleiro

ORIENRACOLUAP

H)

Virgem Nossa Senho ra ,  10,2.12,4,9.
Mãe de Chris to Rederator ,  10 ,6 .3 ,12 ,8 .  
Acceitae esta  offerenda 7,9,1,4,5,2.  
Vinda do Creador  . 1,4,5,4,  *,7,0,3,8.

E’ pequena  a l embrança  10,4,10,11.  
Mas . . .  é g rande  o meu fervor ,
Acceitae pois,  Virgem Senhora ,
Esta Dadiva de A  mor 1

MARYA JOSÉ

CHARADA NOVÍSSIMAS

(3) Lá, o p ronome de Samulo,  não 
exis te .  2 —1—2

(4) E ’ grande o p ronome que cor r e  
sof trendo 1—1 —2

(5j Dou-te bebida,  comida morada M , 1  
(0) Elle educou longe esta mu lh e r— 2 — 1
(7) P reci so  do perú  de Aifos, encole 

r i sado— 1 —1— 1
(8) Do eu -me  o queixo quando  fallei 
com paixão.  2 —2.

DJODU QISIOSE.

(10) Abate o Deus da Gr ec i a -2 -1
(11) Usara os our ives  da Ital ia,  esta 
preciosidade 2 1 /2  1/2 1
(12) A let tra me dá p raze r  todos os 

annos .  I 2
(13) O animal ,  mu lh e r  ; tem o teu 
nome,  2 2.

o r i e n r a c q l u a p

(14) Q ue re r  del icias ó co mp ra r  soffri-  
m e n t o -2  2

(15) Vi uma  rixa na venda por  causa  
de mui tos  soldados-2 1

ARPES

(10) E ’ raareavel  este  m ine ra l  para
a i ndus t r i a .  2 2

(17) E ’ indi spensável  que  esta  ob ra
d ’ar t e  es t eja  no j a rd im .  1 1

(18) Quer  perto,  qu e r  longe a genero* 
sidade é s em pre  muda.  1 1 1

(19 Este  m ine ra l  fornece  doce I  I 
"20) I n g e r e  tu a frucla.  2  1

P IC-POC
— «oOo>—

Lei n. 115
De 6 de Agosto de 1905

Q ue m odifica  o s  a r t ig o s  4 ,  5 ,  
1 1 ,  1 2 ,  4 9 ,  e  5 8  e  a tabella  A d o  
reg u la m en to  da P raça  d o  M erca d o  
M u n icipa l.

O Doutor  Luiz Mar inho de Azevedo,  
P re s iden te  em exercicio da Camara  Mu­
nicipal desta cidade de Ytu, Estado de 
São Paulo,  etc,

Faz s aber  que  a Camara  em sessão de 
6 do co rr en t e  mez decr etou  e eu p r o ­
mulgo a lei seguinte  :

Art.  1. Fica o art .  4 modificado pelo 
seguinte  : A venda de géne ros  a l i m e n ­
ticios pelas ruas ,  praças  e c aminhos  
próximos da cidade s e r á  sómeo te  pe r -  
mi t t ida : A) aos que  obt i ver em alta do 
admin is t rado r  do Mercado;  B) os s eg u in ­
tes generos  : pão,  biscoutos,  lei te e 
doces.

Art  2. Fica o art .  5 modificado pelo 
seguinte  : Os generos  que  e n t r a r e m  pa ra  
a praça abi ficarão postos a veada  d u ­
rant e 2 horas  e findo este  prazo obt er ão 
alta do admini s t rado r .

§Unico .  Os gene ros  en tr ados  pa ra  a 
praça das 4 horas  em  diant e,  só ab t e r ão  
alta as 8 horas  do dia s egu in t e  

§ Unico.  Com permi ssão  do a dm in i s ­
t rador ,  os mercadores  poderão fechar  os 
seus quar tos ,  quando houve r  jus to mo-  
iivo.

Art. 4. O a r t .  12. fica modificado em 
sua ul t ima parte pelo segu in te  : O a lu­
guel será  pago mens a lmen te  adeant ado .

Art .  5. Art. 48 seja supp r imido  o § 
Unico.

Art.  6, As disposições do ar t .  58 pa s ­
sarão para o a r t .  59.

Art. 7.  Ficão es tabelecidos  pa ra  o 
art.  58 as seguintes  disposições  :

Os negociantes  não poderão co m p r a r  
aos impor t adores  quaes qu e r  quan t i dade  
ou especi e de geueros  an te s  de h o u v e ­
rem obtido a respect iva alta 

Multa de 20$000 aos inf rac tores .
Art.  8. Ficam estabelecidas na tabel ­

la A as seguintos  modif icações :
§ I. Fica feito o aba t imento  de 10$ 

mensaes  para  o aluguel  dos quar tos  em 
geral .

§ II  Fica supp r imido  o a luguel  das 
mezas.

Art. 9 .  Revogam se as disposições  em 
contrar io.

Mando,  por tanto a todas as auctor ida-  
des a quem a execução  da r ef er ida  lei 
compet i r  que a cu m p ra m  e a façam 
oumpr i r  tão i n t e i r amente  como nel la 
se contem.

O Secre t ar i o do Gove rno Municipal  
á faça publ icar  e regi st r ar .  Governo  do 
Municipio de Ytú,  8 de Agosto de 1905

O PREZIDENTE 
Luiz Marinho de Azevedo 
O SECRETARIO 

Francisco Pere i r a  Mendes Pr imo

Lei n. 116
De 13 de Agosto de 1.905.

Q ue revoga  a le i n . 8 3  d e  3  
de  D ezem bro de  1 .9 0 2 .
O Cidadão Godofredo da Fonseca .

P res iden t e  da Camara  Municipal  de s ­
ta cidade de Ytú, na forma da lei.  e tc .

Faz s aber  que  a Camara  em sessão 
ex tr aordinar ia  de 13 do cor r en t e  mez  
decre tou e eu promulgo a seguinte  lei : 

Art,  1.° Fica revogada e sem ef f eúg
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a lei n .  83 de 3 de Dezembro  de 1.902,  
que  creou o imposto,  sobre agua rdeu t e  
de raunicipios ext r anhos,  en t r ada  e 
expost a a venda nesta cidade e muni -  
cipio.

Art .  2.° R ev o ga m- se  as disposições 
em cont r ar i o.

Mando,  por tanto a todas as auctor i -  
dades  a quem a execução da refer ida 
lei compet i r  que  a cumpr am e a façam 
cum pr i r  tão i n t e i r amen te  como nel la se 
contem.

O l e e r e t a r i o  do Governo Municipal 
a faça publ i car  e regi scrar

Gove rno  do Mnnicipio de Ytú, 16 
de Agosto de 1905.

O Pres idente  
Godofredo da Fonseca.

O Secret a r i o .
Francisco Pere i ra  Mendes Pr imo.

Lei n. 117
De 13 de Agosto de 1.605.
Q ue rev og a  o  § 6 2  da L ei n. 9 1  

de  1 6  d e  D ezem bro de  1 9 0 3 .
O cidadão Godofredo da Fonseca .

P re s iden te  da Camara Municipal des­
ta cidade de Ytu, na f o r m a d a  lei. etc.

Faz s aber  que  a Camara em sessão 
ex t r aordinar ia  de 13 do co rr en le  mez 
decre tou e eu promulgo a seguinte  lei :

Art.  1 o Fica sem effeito o § 62 da 
Lei n.  91 de 16 de Dezembro de 1.903, 
que  diz : Dos engenhos  de cyl indro
movidos por  agua ou vapor  e que 
fabr ique  rapadura ,  a ssucar  ou aguar  
den te ,  120$000;  movidos  por  animaes  
80$000 ; e sendo engenhos  de páo m o ­
vido por an imaes  40$000 rs.

Art. 2.° Revogam se as disposições 
em contrar io.

Mando,  por tanto e todas as auctori- 
dades  a quem a execução da refer ida 
lei compel i r  que  a cumpram e a façam 
cumpr i r  tão i n t e i r amen te  como nella 
se contem.

O Secre t ar i o do Governo Municipal 
a faça publ icar  e regi st r ar .

Governo do Municipio de Ytú, 
de  Agosto de 1905.

O Pres ident e  
Godofredo da Fonseca.

O Secre t ar i o
Francisco Pere i ra  Mendos Pr imo.

Vende se uraa,  com iodos os per l en .  
c es .  Preço barat íss imo.  Informações  
nes ta  typographia.
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DOUTOR

L. QUEIROZ
M E D I C O  

O p era d or  e  P a rte iro
— « h I I h » —

Com prat ica nos Hos- 
pi taes  do Rio e S. P au ­
lo.

ESPECIALIDADE:  
Cirurgia,  molest ias  de 
Senhoras ,  vias u r i n a ­
rias e syphilis.

Residencia e Consultorio

HUA DA P A L M A , 2 7

Y T U

Carroça e
burros

Por  motivo de não 9erem mais n e ­
cessár ios  ao abaixo ass ignado,  vende -se  
um a  boa carroça  a r r e i ada  e quat ro  b u r ­
ros bons,  novos  e mansos  de car roça .

Pa ra  ver  e t ra tar  a rua  da Palm»,  n .  5 
com

F ra n c isco  (C icilio) M alfa

CARTORIO
D °  a

2 o OFFICIO \
L a rg o  da M atriz, 1 6

<U
DO

Cirurgião Dentista 
£  GETULIQ GRELLET

R ua do Comm ercio , N . 12 6

£

Y TU '

COCHEIRA DE 
Carros e Trolys

d© Augusto Gusmão
R ua da Palm a, n. 5 7  a 

Onde o publico encontrará  
sempre carros e trolR para v i­
agens.

Precos modicos.òÕfficma d© I>rreiro
E FERRADO R  

RUA DO COMMERCIO, 141

YTU
Os abaixo assiguados,  communicam aos seus amigos ,  f reguezes e ao publico 

em geral ,  que j unto a  sua oflicina de trolys e carroças acabam de es t abelecer  
uma  officina de ferreiro,  sei ralheiro,  e ferrrador na qual  se execu ta  com pres teza  
e modicidade em preços,  todo e qualquer  serviço concernent e ao ramo , estando 
ella confiada a ar t ista peri to 

Garantem todos os serviços n ’ella exec j t ados .

Alambique e
ENGENHO

— 11 —

Vende-se um alambique de seis cargueiros e com ser­
pentina, todo de cobre e uma moenda de tres cylmdros 
e engrenagens, tudo em perfeito estado e jà desmontado. 

Pagamento a vista. Para ver e tratar na fazenda GON - 
CEIÇÃO, no Jacuhy com o

Dr. Gonçalves G uim arães

A CIDADE DE ??l9
RUA DA PALMA, N. 56

Y Y U *
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ESCRIPTORIO*

ENGENHARIA
FRANCISCO DE MESQUITA BARROS, fo rm ad o  oeía  

ESCOLA POLYTECHNICA DO RIO, tendo  s u a  c a r t a  
d ev id am en te  r e g i s t r a d a  na  DIRECT0R1A DE OBRAS 
PUBLICAS, a cce i t a  nes ta  e na s  v i s i n h t s  c id a d es  do 
in te r io r ,  todo e q u a lque r  t raba lho .  Pôde  s e r  p ro c u ­
rado  á ru a  do Carmo,  N 16

- ° A °

C A F É
ojjriááe k f .  l|esqnita ;

Amicmcios
C a s a  á  v e n d a

Vende- se  a casa da rua do Pi rahy,  
nova,  cons t ru ída  de tijollos, própr ia  
para pequena farailia, per t o do Mercado 
Municipal .

O motivo da venda é o propr ie tá r io  
ter  de r e t i r a r - s e  desta c idade .

Quem p re t ende r  dira se com Pedro 
Vtdentini ,  Largo do Collegio S. Luiz.

cAHTÔKS de visi ta,  ca r t õa i  
postaos» de gostos m o d e r ­
nos,  talões de recibos,  
let t ras em branco,  papel 
de luto para convites de 

en t er ro  e missa,  facturas  commerci aes ,  
de varios formatos ,  n ’esta typographia.

Eure ka !

O p ro p r ie tá r io  d ’esta  bem  m ontada a lfa ia ta ria , p a rtic ip a  ao« 

seu s  freg u ezes , am ig os  e  ao p u b lico  em  geral, q u e  m u d o u -se  para 

a rua  d o  Commercio* n 0 7 ;  on d e  a gu arda  as o rd e n s  d o s  m esm os.

E xecuta  se  tod o  e  q u a lq u er  s e rv iço  co u ce rv e n te  a este  ra m « d «  

arte, com  toda a p e r fe içã o  e  m od ¡c id a d e  n o s  p r e ç o s ’

YTU
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a benefício,a razão de 3 0 0  réis por arroba, e e nca r­
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois  
de beneficiad c. õ  p roprie tá r io  adianta custeio aos lavra ­
dores que necessitarem e compra to .a e qualquer 
quantidade de caté, beneficiado ou em coeo.

R u a  do Patrocinio,  n. 2 0 .

jf m ú m  è
L A R G O  DE S .  F R A N C I S C O

(Junto  a Chacara do Snr. Ricardo P into)

N ésta bem  m ontada o flic in a , fe r r a -s e  an im aes p e los  m ais m o 

d e m o s  sy«tem as; g a ra n tin d o -se  os  s e rv iço s  n ’ella  execu ta d os .

9 i  o  freg u ez  n áo  se  a gra d a r p e lo  s e rv iço  fe ito , nada p agará  pe 

lo  « e s m o '

P r e ç o s ;-  Cavalloa, fe r r a -s e  a 4 $ 0 0 0  e  b u r ro «  a O $ 5 0 0

cÁ n u c/ m

Machina ¡6 f e f t l f  GAFE
ANTONIO DE GAMARGO GOUTO, resolveu beneficiar 

GAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida­
de, sendo este preço para quantidade superior,.a 500 ar 
robas.

De 500 arrobas para menos, beneficia a 300 réis, também 
postu na estação.

D EMisorelli & Abreu
R ua do C o m m e r c i o ,  n .  1 3 4  A

YTU
O s a b a ixo  a ss ig n a d os , p artic ip am  a os  seu s  a m ig os  e  fre g u e z ««  • 

a tod os  qu e qu izerem  h on ra i- o s  eoin a sua co n fia n ça , q u e  m udaram  

sua a lfa iataria , para  a m esm a rua  d o  C om m ercio, n- 1 3 4 -a  on d e  

continuam  a d isp o s içã o  d o s  m esm os, a g u ard a n d o  su a s  re sp e itá v e is  

ord en s.

G arantem  p restesa  e  p e r fe içã o  n o  se rv iço , qu e  ò  fe ito  com  m a­

teria l de  p rim eira  qu a lid ad e , e  m od ieidade n os  p reços .

O s proprietários

' P  cyPPieu,


